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Resumo: O princípio de individuação (Ordinatio II, d. 3, q. 6) parte da noção de que 
existe algo real e positivo na substância material e aponta para as propriedades 
específicas do individuo em contraste com a natureza comum. De acordo com João 
Duns Scotus, a diferença individual contrai a natureza comum e, assim, constitui o 
individuo. A natureza é comum, para o Doutor Sutil, porque é partilhada por uma 
espécie, enquanto que a diferença individual é o elemento determinante do individuo 
singular. Sem a diferença individual, a natureza comum não é universal nem 
singular, mas é, de si, apenas natureza. Dito de outra maneira, de si, a natureza é 
indiferente tanto à singularidade quanto à universalidade. Dessa maneira, há uma 
distinção formal no que se refere à relação entre natureza comum e diferença 
individual. Segundo Duns Scotus, a distinção formal é fundamental para a 
constituição do indivíduo singular. Para que algo seja dito segundo uma distinção 
formal, deve haver uma relação real, isto é, as entidades não devem ser 
numericamente distintas. Logo, natureza comum e diferença individual não são dois 
entes distintos, isto é, não há diferença numérica entre essas estruturas. Ou seja, a 
partir de suas quididades, formam, no intelecto, razões diferentes. Por conseguinte, 
natureza comum e diferença individual são duas realidades distintas de uma mesma 
realidade concreta, mas formalmente distintas, na medida em que geram, de si, 
razões diferentes. Assim, essas duas estruturas, natureza comum e diferença 
individual, são realmente idênticas, mas formalmente distintas. A compreensão das 
noções de relação real e identidade real são imprescindíveis para compreensão da 
distinção formal. De acordo com isso, examinaremos o que Duns Scotus 
compreende por essas noções. E, consoante a isso, investigamos o que João Duns 
Scotus determinou por distinção formal e como essa distinção torna-se basilar para 
a fundamentação do seu principio de individuação. 
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